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Este estudo é um relato de experiência entre docentes da rede pública estadual e 
municipal de ensino de Antonina com a realidade das comunidades rurais de 
Antonina-PR. O objetivo deste trabalho é apresentar a realidade do campo de 
antonina bem como mostrar a vivencia das comunidades rurais para os cursistas do 
Curso de Gestão e Processos em Educação, Diversidade e Inclusão – GPEDI que 
não tinham o conhecimento real da área rural de Antonina, destacando as 
experiência vividas nas comunidades rurais. Assim a metodologia utilizada foi a de 
apresentar a realidade da vida do campo na região através de artigos, vídeos e 
visitas a campo nessas comunidades. As conclusões iniciais, a que a experiência 
nos permitiu até aqui é que as informações apresentadas, vivenciadas e debatidas 
durante o curso foram significativas e contribuíram para um maior entendimento por 
parte dos cursistas no que se refere a vida do campo em Antonina, permitindo uma 
compreensão mais clara e verídica, elucidando algumas dúvidas e falsas imagens 
das comunidades rurais principalmente de famílias de acampamento rural. Foi 
possível verificar um novo olhar desses cursistas para a vida e para as pessoas do 
campo e que estes conhecimentos contribuíram para o enriquecimento e formação 
dos professores da rede de ensino. 
 























1  INTRODUÇÃO 
 
Esta experiência resulta da vivencia da fase da multiplicação do Curso Gestão 
e Processos em Educação, Diversidade e Inclusão – GPEDI, módulo educação do 
campo, entre cursistas e professor multiplicador cujo objetivo é promover o 
conhecimento da realidade do campo de Antonina e do Litoral do Paraná para os 
cursistas do GPEDI. Este consiste na Formação dos professores da rede pública de 
educação com o intuito de fortalecer a rede de formação.  Inicialmente abrangiu sete 
municípios do Litoral do Paraná (Guaraqueçaba, Paranaguá, Pontal do Paraná, 
Antonina, Morretes, Matinhos e Guaratuba) e sete municípios do Vale do Ribeira 
(Itaperuçu, Rio Branco do Sul, Cerro Azul, Doutor Ulysses, Adrianópolis, Tunas do 
Paraná e Bocaiúva do Sul) e mais recentemente avançando em municípios como 
Pinhais, Almirante Tamandaré e Campo Magro. O Curso é desenvolvido em duas 
fases: a primeira de fundamentação e planejamento e a segunda de multiplicação 
dos saberes com os professores da rede pública de ensino, onde cada educador 
cursista da primeira fase organiza um grupo de 20 professores em sua cidade e 
realiza a multiplicação dos saberes. Módulos do curso: Educação Inclusiva Inovação 
Metodológica, Educação do Campo e Políticas de Gestão e a Territorialidade da 
Escola (http://www.gpeue.ufpr.br/). O objetivo geral do trabalho é permitir que os 
cursistas conheçam e entendam a realidade do campo no litoral do Paraná e do 
Município de Antonina. Sendo os objetivos específicos: promover um repensar dos 
professores da rede publica de ensino sobre a vida no campo em Antonina; retratar 
o histórico da agricultura no litoral do Paraná e Antonina; apresentar a dicotomia que 
existe entre a agricultura familiar agroecologica e a agricultura convencional; mostrar 
a existência de um processo de reforma agrária; expor como os projetos 
preservacionistas e a criação de unidades de conservação dificultaram e 














2  DESENVOLVIMENTO  
 
2.1  A REALIDADE DO PUBLICO ALVO 
 
No curso que multiplicamos, os professores eram todos moradores da área 
urbana inclusive os que atuavam nas escolas do campo municipal e estadual e não 
tinham o contato e nem um conhecimento mais amplo da vida no campo e nem tão 
pouco da área rural de Antonina e do litoral do Paraná. Durante o curso foi possível 
observar que muitos tinham uma idéia distorcida sobre assentamentos, 
acampamentos e comunidades indíginas, mas tinham algo muito importante que era 
a vontade de conhecer e foi essa busca pelo conhecimento dos cursistas que nos 
direcionou no módulo de Educação do campo e na elaboração deste artigo de 
conclusão de curso. Desta forma este é o resultado das experiências vividas durante 
o módulo educação do campo do curso GPEDI na fase da multiplicação. 
 
2.2  ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO DO CURSO 
 
O curso em integridade foi realizado em uma perspectiva crítica da realidade 
local, em um foco de negação da realidade hegemônica imposta principalmente as 
comunidades tradicionais local de Antonina, onde  inicialmente foram realizado os 
seguintes questionamentos aos alunos: 
- Onde estão localizadas as regiões agrícolas em Antonina? 
- Quais as principais produções agrícolas em Antonina? 
- Qual a realidade das condições de vida no meio rural de Antonina? 
  A parir deste questionamento inicial, pode-se perceber que os alunos 
realmente sabiam onde é a maior concentração de agricultores no município, 
destacando a região do Cedro, Cachoeira, Bairro Alto e Faisqueira. Também eles 
conheciam as condições de precariedade desta população em relação às questões 
de infra estrutura como por exemplo, saúde, transporte de educação.   Percebeu 
uma distorção em relação aos meios de produção agrícola, predominando uma 
percepção do agricultor antoninense, aquele produtor de mandioca e Banana, e não 
havendo uma percepção mais ampla da realidade local de hoje, que vemos grandes 
produções de arroz, pupunha e búfalos. 
 
 
 A partir deste entendimento inicial surgiu a necessidade de apresentar aos 
alunos uma avaliação histórica da agricultura no litoral do Paraná e Antonina, sendo 
a porta de entrada para o entendimento da realidade atual.   
 Na continuidade, foi discutido as novas relações de trabalhos no meio rural de 
Antonina, trazendo o contraponto entre a agricultura familiar e os operários rurais, 
onde os filhos dos  camponeses tradicionais locais, ou migraram para os centros 
urbanos ou os que ficaram vendem sua força de trabalhos para agricultores 
patronais ou empresas no ramo da agroindústria. 
 A questão da disputa de território também foi abordada no decorrer do curso, 
onde foi mostrado há diferentes interesses na região, e que nos últimos anos 
convergiram para o enfraquecimento da realidade rural local, dentre as quais 
podemos perceber grupos de interesse em especulação imobiliária, que se 
apropriaram da argumento da criação de búfalos para tomarem posse  de grandes 
glebas de áreas. Outra realidade do conflito de território, foi o surgimento de grandes 
“latifundios ambientais” que com a visão preservacionista criaram grandes fazendas 
para venda de créditos de carbono e pressionaram a comunidade local a largar os 
seus costumes de manejo da terra, onde os órgão ambientais fomentaram este 
discurso, aplicando punições severas aos pequenos agricultores. 
 Ainda na questão das conflitos fundiários, foi mostrado aos alunos uma 
proposta de reforma agrária, que esta em foco em antonina e vem em uma 
perspectiva  que nega a hegemonia local, e propõe uma perspectiva de produção 
nos princípios da Agroecologia, onde foi realizado uma visita técnica com os alunos 
no local.      
               
2.3  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA TRABALHADO COM OS ALUNOS 
  
A agricultura tradicional no litoral do Paraná, é baseada nos costume de 
produção dos povos denominados “caiçaras” onde tradicionalmente derrubavam a 
capoeira, queimavam os resíduos e produziam por um ou dois anos em uma gleba 
de terra até ela terra ficar fraca, onde o local era abandonado e este processo se 
repetia em outra área (MIGUEL e ZANONI, 1998) citado por SANTOS (2013). 
 A crise deste sistema iniciou-se na época do Brasil Colonial e ganhou mais 
força a partir do início do século XX, onde o sistema de produção tradicional dos 
agricultores que deixavam suas terras em pousio por até 20 anos começa a ficar 
 
 
inviável, principalmente para os agricultores patronais, que chegam a diminuir este 
período para menos de 6 anos. A agricultura familiar começa a ficar fragilizada onde 
os agricultores abandonam a produção de suas terras para produzir palmito para os 
grandes produtores, abandonando a sua cultura acumulado historicamente (MIGUEL 
e ZANONI, 1998) citado por SANTOS (2013). 
 Na década de 60, houve um grande projeto do governo federal no incentivo 
de atividades agroflorestais, levando a uma série de empresas e indústrias a 
comprarem grandes terras no litoral paranaense principalmente para a exploração 
do palmito Jussara. Essa nova conjuntura acarretou uma situação fundiária 
catastrófica: os grandes proprietários conseguiram apropriar-se de mais de 80% das 
terras da região enquanto que os pequenos agricultores familiares, confrontados à 
uma diminuição acentuada das áreas agrícolas e florestais, foram obrigados a 
acentuarem suas atividades de extração de palmito ou a venderem sua força de 
trabalho aos agricultores patronais e aos grandes proprietários (MIGUEL e ZANONI, 
1998) citado por SANTOS (2013) 
Esta expansão industrial trouxe uma intensificação do desmatamento no litoral do 
Paraná, sendo obrigado as autoridades ambientais decretarem leis de proteção a 
natureza local, onde os agricultores tiveram que se adaptar as novas políticas 
ambientais, as principais restrições foram:  
- A autorização obrigatória para o desmatamento: onde dificultou a agricultura de 
áreas de pousio, devido demoras para a liberação do corte das florestas pelos 
órgãos ambientais; 
- Proibição de desmatar as margens dos cursos de águas: esta medida dificultou 
principalmente a cultura da banana; 
- Restrição ao desmate de encostas e planície aluviais: Essa medida obriga os 
agricultores e produtores rurais a reduzirem a duração do período de pousio, no 
sistema de cultivo de queimada, situação que se traduz por uma diminuição do 
volume produzido de biomassa vegetal e afeta as culturas da mandioca, milho, arroz 
e feijão.  
As práticas agrícolas desenvolvidas pelos agricultores sempre esteve em desacordo 
com as legislações previstas desde a década de 60, porém as atividades eram 
toleradas pelas autoridades locais em respeito ao modo de produção agrícola local, 
somente em razão da legislação recente e a criação da área de proteção ambiental 
 
 
os agricultores tiveram que cumprir com as normas ambientais e abandonar os seus 
costumes (MIGUEL e ZANONI, 1998) citado por SANTOS (2013) 
 Recentemente no litoral do Paraná, uma proposta de conservação de 
extensas áreas naturais sem nenhuma ou pouca presença humana ganhou força, 
sob a modalidade de unidades de conservação da natureza, geridas pelo Estado ou 
mesmo organizações não governamentais fomentadas pelo paradigma do mercado 
internacional de créditos de carbono (HARDER e FREITAS, 2010). Além de fatores 
limitantes para os agricultores familiares como o difícil manejo do solo, o título legal 
da terra entre outros dificultam a produção agrícola no litoral do Paraná, a criação 
destas unidades de conservação limitou ainda mais a produção rural nos moldes 

























3  CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Durante este estudo foi possível constatar que muitos professores tinham 
uma idéia equivocada da realidade a área rural e principalmente da vida das 
pessoas que vivem no campo, mais especificamente dos trabalhadores rurais que 
residem no acampamento de trabalhadores locais. A importância do curso neste 
modulo foi poder desconstruir uma imagem equivocada que muitos professores 
tinham da vida no campo. O módulo oportunizou ainda uma visita a comunidade 
indígina no litoral do Paraná em Pontal do Paraná, Balneário de Shangri-lá que nos 
permitiu conhecer como vivem os índios e seus costumes. Além disso, os cursistas 
puderam fazer uma visita ao assentamento da Lapa onde puderem observar como 
funciona um assentamento de reforma agrária e constatar que quando há iniciativa e 
organização entre os assentados juntamente com a iniciativa pública grandes coisas 
podem acontecer. O mais gratificante de todo o módulo de educação do campo 
durante o curso foi poder ouvir relatos dos cursistas dizendo que após o curso 
tiveram uma outra visão, uma outra compreensão do que é de fato a vida no campo 
e que agora sim poderiam ajudar melhor os seus alunos que estudam em escolas do 
campo porque agora conhecem um pouco melhor o ambiente em que eles vivem e a 
forma com que vivem. Poder ouvir de um colega de profissão que a partir das aulas 
de educação do campo ele tem um novo olhar para vida do campo, que ele 
aprendeu a ver de uma forma diferente as comunidades indígina, de assentamento e 
de acampamento nos faz sentir uma gratidão imensa por poder ter participado deste 
curso e multiplicar as informações e conhecimentos adquiridos. Nos sentimos 
satisfeitos  em saber que de alguma forma, ainda que muito pequena, pudemos 
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